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7 
Anexos 
 

 

7.1 
Anexo 1 

 

 

Roteiro Oculto: 

 

− Início da sua bulimia 

− Seus sintomas 

− Reconhecimento dos sintomas 

− 1ª dieta 

− Aonde e como aprendeu a desenvolver os sintomas 

− A que atribuir a bulimia 

− Percepção corporal 

− Tratamento: quando buscou e como foi 

− Relações familiares  

− Família: como lida com bulimia e com tratamento 
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7.2 
Anexo 2 

 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Instituição de origem: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
Departamento de Psicologia: Pós-Graduação: Mestrado 
Orientadora: Andrea Seixas Magalhães 
Título da pesquisa: O lugar da família no desenvolvimento e no tratamento da 
bulimia nervosa. 
 
 Esta pesquisa tem como finalidade investigar a percepção que as pacientes 
com bulimia nervosa têm a respeito de suas relações familiares. Leia com atenção 
este documento e solicite qualquer informação antes de assinar. 
 A pesquisa é realizada a partir de entrevistas, que serão gravadas e, 
posteriormente, transcritas, permanecendo sob a responsabilidade da pesquisadora 
todo e qualquer dado de identificação. Todas as informações têm caráter 
confidencial, portanto sua identidade será mantida em sigilo, não a identificando 
em qualquer publicação dos dados. Todos os dados da família também serão 
alterados, para que os mesmos não sejam identificados.  
 Sua participação é voluntária, estando livre para: retirar-se do estudo 
quando assim desejar; fazer as perguntas que julgar necessárias, com a garantia de 
que serão fornecidos os esclarecimentos solicitados e recusar-se a responder 
perguntas ou falar de assuntos que lhe possam causar qualquer tipo de 
constrangimento. 
 Assinando este formulário de consentimento, você estará autorizando a 
utilização das informações prestadas para fins de pesquisa e publicação científica. 
 
 Eu, ____________________________________________________, fui 
informado em detalhes sobre o estudo acima referido e compreendi seus objetivos. 
Este formulário está sendo assinado voluntariamente por mim, o que indica meu 
consentimento para participar deste estudo, até que eu decida o contrário.  
 
 

________________________________________________________________ 
       Assinatura do entrevistado 

 
 
 
 

Rio de Janeiro, _____/______/______ 
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